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RESUMO 
 

A região metropolitana de Curitiba está localizada no primeiro planalto paranaense, a 
aproximadamente 950 m de altitude, e latitude entre 25o e 26o S. Utilizado o método de 
Classificação Climática Geovitícoa por Multicritérios – CCM, foram selecionadas regiões 
de clima temperado quente, úmido a sub-úmido, de noites temperadas ou frias, 
próximas ao clima de Curitiba, com tradição na produção de uva e vinho: a Galícia na 
Espanha, Modena e Treviso na Itália, Canelones no Uruguai, a Serra Gaúcha e a Serra 
do Sudeste no Brasil. O estudo comparativo entre estas regiões mostrou que em todo 
são produzidos cultivares destinados à produção de vinhos brancos frescos, tranqüilos, 
espumantes ou frizantes. A cultivar Chardonnay é a mais comum, seguida dos 
moscatéis, mas várias outras são produzidas. Nos vinhos tintos finos são mais comuns 
as cultivares Cabernet Franc, Merlot e Cabernet Sauvignon, tanto para cortes como 
para vinhos varietais, de médio ou longo envelhecimento. Várias castas autóctones 
européias são utilizadas, nas regiões: Albariño, Glera, Malvasia, Riesling Itálico, 
Sauvignon Blanc, Godelo, entre outras castas brancas; e Mencia, Lambrusco, 
Carmenère, Raboso, Tempranillo, Terolengo, Trebbiano, Tannat, entre outras castas 
tintas. Devido à resitência a doenças fúgicas, na Serra Gaúcha são muito utilizadas 
uvas americanas e híbridas, destinadas a vinho de mesa e suco, como Isabel, Bordô, 
BRS Lorena, Niagara, Moscato Embrapa, entre outras. 
 
Palavras-chave: viticultura, vinicultura, climatologia. 
 
 

ABSTRACT 
 
The metropolitan region of Curitiba is located on the first plateau of Paraná, 
approximately 950 m height, and latitude between 25o and 26o S. Used the method of 
Climatic Classification Geovitícoa by Multicriteria - CCM, regions were selected from 
warm temperate, humid or sub-humid, temperate or cold nights, close to the climate of 
Curitiba, with tradition in the production of grapes and wine: Galicia in Spain, Modena 
and Treviso in Italy, Canelones in Uruguay, Serra Gaucha and Serra do Sudeste in 
Brazil. The comparative study of these regions showed that in all cultivars are produced 
for the production of fresh white wines, quiet, sparkling or frizzantes. Cultivar 
Chardonnay is the most common, followed by muscatels, but several others are 
produced. In fine red wines are the most common cultivars Cabernet Franc, Merlot and 
Cabernet Sauvignon, both cuts and for varietal wines, medium or long aging. Several 
European autochthonous varieties are used in the regions: Albariño, Glera, Malvasia, 
Riesling Italico, Sauvignon Blanc, Godelo, among other white varieties; and Mencia, 
Lambrusco, Carmenère, Raboso, Tempranillo, Terolengo, Trebbiano, Tannat, among 
other red varieties. Because of resistance to fungal diseases, in Serra Gaucha are widely 
used American and hybrid grapes, intended for table wine and juice, as Isabel, Bordô, 
BRS Lorena, Niagara, Moscato Embrapa, among others.                                            . 
 
Keywords: viticulture, viniculture, climatology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O conhecimento das características do terroir de uma região vitícola permite 

buscar em regiões com características semelhantes técnicas de vinificação e cultivares 

adaptados as condições de clima e solo, indicando possibilidades para investidores do 

setor. Visando possibilitar a comparação entre regiões de diferentes continentes, 

latitudes e altitudes, TONIETTO & CARBONNEAU (2004) desenvolveram o sistema de 

classificação climática geovitícola por multicritérios (CCM), que leva em conta três 

índices: índice heliotérmico (IH), índice de frio noturno (IF) e índice de seca (IS).  

A região metropolitana de Curitiba está localizada no primeiro planalto 

paranaense, entre 850 e 950 metros de altitude. Inicialmente foi colonizada por 

imigrantes europeus, que trouxeram nas suas tradições o cultivo da vinha e a produção 

do vinho. Colonizadores portugueses e espanhóis, acompanhados de seus religiosos 

católicos, que necessitaram de vinho para celebrar missas.  

No início do século XX, também italianos e alemães, entre outros, trouxeram o 

cultivo da vinha e produção do vinho na sua tradição cultural e religiosa. MACHIOSKI 

(2010) cita que até a década de 1960, a viticultura foi considerada uma atividade de 

grande importância econômica em todo o estado, também fortemente associada a 

tradições sócio-culturais. Além das cantinas para auto consumo, já no início do século 

foram implantadas grandes adegas como a Vinhos Paraná, Colombo, Guarise, Vinícola 

Campo Largo, Vinhos Durigan, Santa Felicidade. Esse mercado manteve-se vantajoso 

até meados da década, quando emerge a crise da uva e do vinho. Diversos fatores 

contribuíram para a decadência da produção: a valorização do mercado imobiliário na 

região metropolitana de Curitiba tornou os terrenos muito caros para viticultura; o 

fechamento de institutos de pesquisa como a Sub-Estacão de Enologia de Campo Largo 
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deixando o setor carente em tecnologia e vulnerável a doenças como a ‘pérola’ 

(Rizococus brasiliensis); queda de produtividade por esta doença quando não a perda 

total de muitos parreirais.  

O Estado do Paraná, em 2012, produziu 102 mil toneladas de uva, com uma 

área plantada de 5.799 ha, sendo a maioria destinada a uva de mesa na região norte do 

Estado. A região de Curitiba representou aproximadamente 5% da produção estadual, 

com 4.729 mil toneladas, em 386 ha plantados (DERAL, 2016) 

Na última década, verifica-se um novo ciclo de investimentos na vitivinicultura da 

região, utilizando-se novas tecnologias, porta-enxertos tolerantes a pérola da terra e a 

doenças de solo, novos inseticidas e fungicidas, resultando na abertura de diversas 

vinícolas que buscam produção de vinhos de qualidade, com a Araucária, em São José 

dos Pinhais; a Legado, em Campo Largo; a Franco-Italiano, em Colombo, a Cave de 

Pedra, em Piraquara; Família Fardo, em Quatro Barras; somando forças às tradicionais, 

como Família Zanlorenzi da vinícola Campo Largo, Duringan, Santa Feliçidade, entre 

várias outras, que produzem tanto vinhos finos como de mesa. 

A recém criada VINOPAR – Associação de Vitivinicultores do Paraná, com sede 

em Curitiba, é reflexo desse ciclo. 

Com os novos investimentos em vitivinicultura realizados na região, um estudo 

comparativo com as outras regiões do mundo pretende colaborar na busca de 

alternativas. Visa identificar potencialidades de cultivares, tecnologias de produção e 

estilos de vinhos, que possam ser testados nas condições do primeiro planalto 

paranaense. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 O SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA GEOVITÍCOLA POR 

MULTICRITÉRIOS 

 

 O sistema de classificação climática geovitícola  - CCM, desenvolvido por 

CARBONNEAU & TONIETTO (1998), trabalha com processamento de informações 

agro-meteorológicas em escala mundial, visando comparar os climas das regiões 

destinadas à viticultura, estabelecendo grupos que apresentam similaridades.  

 Estabelece três índices climáticos vitícolas complementares, que representam 

três conceitos:  heliotérmico, nictotérmico e hídrico (Figura 01) .  

 

 
Figura 01: Grupos climáticos do sistema CCM geovitícola. Fonte: CARBONNEAU & 
TONIETTO (1998) 
 

2.1.1 CÁLCULO DO ÍNDICE HELIOTÉRMICO (IH) 

 

 Desenvolvido por HUGLIN (1978), estima o potencial heliotérmico de uma 

condição climática específica. Para as videiras no hemisfério sul,  são considerados os 

meses de outubro a março,  quando o metabolismo da planta está mais ativo. 

 Está relacionado ás exigências térmicas das cultivares e ao conteúdo potencial 

de açúcar das uvas. 

 É calculado pela fórmula: 
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 onde:  

T = temperatura média do ar (oC);  

Tx = temperatura máxima do ar (oC);  

k = coeficiente comprimento do dia, variando de 1,02 a 1,06 entre 40o e 50o de 

latitude. 

 

2.1.2 CÁLCULO DO ÍNDICE DE FRIO NOTURNO (IF) 

 

 É um índice climático vitícola desenvolvido para estimar a condição nictotérmica 

associada ao período de maturação da uva. No hemisfério sul, é dado pela fórmula: 

 

 IF = Tn3 

 

 onde: 

 Tn3 = média das temperaturas mínimas do ar (oC) do mês de março. 

 

2.1.3 CÁLCULO DO ÍNDICE DE SECA (IS) 

 

 Adaptado por TONIETTO & CARBONNEAU (2004) a partir do balanço hídrico 

potencial do solo de Riou (RIOU et al., 1994), este índice informa a disponibilidade 

hídrica potencial do solo, e está relacionado com as características qualitativas do 

vinhedo. 

 É calculado pela fórmula: 

 

 IS = Wo + P – Tv - Es  

 

onde: 

 Wo = reserva hídrica inicial útil do solo (mm); 

 P = precipitação pluviométrica (mm); 

 Tv = transpiração potencial do vinhedo (mm) 

 Ev = evaporação direta a partir do solo (mm) 
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2.1.4 CARACTERIZAÇÃO DO CLIMA DO PLANALTO DA REGIÃO METROPOLITANA  

DE CURITIBA 

 

 RICCE (2012) utilizou a Classificação Climática Multicritério (CCM) Geovitícola 

para caracterização das regiões paranaenses. O primeiro planalto foi classificado como 

úmido (IS-2), temperado quente (IH+1) e de noites temperadas (IF-1), para meses de 

produção de outubro a março (figura 02). 

 

 
Figura 02: Caracterização do estado do Paraná, segundo a Classificação Climática por 
Multicritérios - CCM (RICCE, 2012) 
 
 Concluiu que o Paraná apresenta regiões que se enquadram em grupos 

climáticos de regiões do mundo que tradicionalmente produzem vinhos finos de 

qualidade. Na região do planalto de Curitiba apenas existe a possibilidade de um cliclo 

produtivo por ano, ao contrário do norte do Estado. 

JONES (2006), citado por RICCE (2012), sugere que o grupo de uvas viníferas 

que melhor expressa suas qualidades no Paraná, para vinificação nos meses de 

outubro a março, são Cabernet Franc, Tempranillo, Merlot, Malbec, Vognier, Syrah, 

Cabernet Sauvignon, Sauvigno Blanc, Grenache, Zinfandel, Carignane e Nebbiolo. 
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2.1.5 CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA DAS PRINCIPAIS REGIÕES VITÍCOLAS DO 
MUNDO. 
 
 TONIETTO & CARBONNEAU (1999) classificaram 97 regiões vitícolas do mundo, 

segundo os critérios da CCM. TONIETTO et al. ampliaram a classificação, incluindo 

países hibero-americanos, no ano de 2012. 

Partindo-se do quadro com a classificação climática das principais regiões 

produtoras de uva e vinho, foi incluído o primeiro planalto paranaense, onde encontra-se 

a cidade de Curitiba. Tal quadro, adaptado de TONIETTO et al. (2012), é apresentado 

em duas partes, nas figuras 03-a e 03-b. 

Foram destacadas as regiões com classificações próximas à de Curitiba a serem 

pesquisadas. Todas de clima temperado quente, úmido ou sub-úmido, com noites 

temperadas ou frias, que guardam certa semelhança com o clima de Curitiba. 

Todas têm problemas da mesma natureza, principalmente fitossanitários, pelo 

excesso de umidade, e com risco de ocorrência de geadas tardias, que podem queimar 

os brotos da videira, na primavera. 
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Figura 03-a: Classificação climática das principais regiões vitícolas do mundo. Regiões 
com clima: muito frio, frio e temperado. Adaptado de TONIETTO et al. (2013) 
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Figura 03-b: Classificação climática das principais regiões vitícolas do mundo. Regiões 
com clima: temperado quente, quente e muito quente, incluindo a região metropolitana 
de Curitiba e destacando as regiões pesquisadas. Adaptado de TONIETTO et al. (2013). 
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Tabela 01: Identificação dos países hiberoamericanos citados na classificação climática 
por multicritérios (CCM) nas figuras 03-a e 03-b. Fonte: TONIETTO et. al. (2013). 
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Tabela 02: Identificação dos demais países citados na classificação climática por 
multicritérios (CCM) nas figura 03-a e 03-b – TONIETTO et. al. (2013). 
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2.2 DADOS DAS REGIÕES COM SEMELHANÇAS CLIMÁTICAS A DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE CURITIBA 

 

2.2.1 REGIÕES COM CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA SEMELHANTE FORA DO BRASIL 

 

2.2.1.1 REGIÃO DA GALÍCIA, NA ESPANHA 

 

 A região da cidade de Orense, na Espanha, é classificada como tendo clima 

temperado quente, sub-úmido, com noites frias, logo, menos úmida e mais fria que o 

planalto de Curitiba. 

 Segundo JOHNSON & ROBINSON (2008), o noroeste verde, como é conhecida a 

Galícia, tem influência do Atlântico e relevo entre os morros da Cordilheira Cantábrica,  

com mais chuva que todo o resto do país (figura 04), com médias anuais acima de 1.500 

mm, produzindo vinhos leves, secos e refrescantes. A cidade de Vigo, por exemplo, tem 

altitude de 250 m, temperatura média em julho de 19,3 oC, índice pluviométrico anual de 

1520 mm, mas com apenas 90 mm médios de chuva no mês da colheita. 

 

 

Figura 04: Índice pluviométrico médio anual da Espanha, destacada a região da Galícia 
- adaptado de JANSON & ROBINSON, 2008. 
 

 Citam que quase todo vinho branco da Espanha necessita de acidez adicional, 

mas não na Galícia. Nas regiões de Rias Baixas e Ribeiro produz-se vinhos brancos 

naturalmente energéticos, com as cultivares Albariño, Trexadura, Loureira e Godello; 

além de apreciados tintos igualmente ácidos. Nos vinhos tintos destaca-se 
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principalmente a cultivar Mencía. Discute-se se é uma adaptação nativa da Cabernet 

Franc. 

 Tem semelhanças com a região portuguesa dos vinhos verdes, do outro lado do 

rio Miño. As parreiras são cultivadas em pérgolas nas áreas mais acidentadas, ou em 

espaldeiras altas nas áreas mais planas, ajudando a ventilar as uvas, sujeitas ao 

umidade originada da maresia, comum, mesmo no verão. Os solos predominantes são 

originários de granito. Solos aluviais são comuns ao sul de Santiago de Compostela. 

 Notadamente, a cultivar Albariño, com cascas grossas, se destaca por resistir ao 

Míldio, que é constante ameaça. 

 COLE (2013) conta que em 1986 cinquenta produtores das Rias Baixas formaram 

a cooperativa Martins Códax. Hoje, com mais de seiscentas famílias, sua sala de 

degustação atrai turistas que fazem a peregrinação até a famosa catedral de Santiago. 

Em 1988, liderados por Luciano Amoedo, a região conseguiu a "Denominacion de 

Origen". Descreve-a como de clima fresco, úmido, litorâneo. Os cachos colhidos a mão 

são transportados para a vinícola o mais rápido possível para que não oxidem. Noventa 

por cento da uva colhida é da cultivar Abariño, normalmente trabalhada em aço 

inoxidável, saboroso devido a maceração sur lie e fermentação malolática.  

 TONIETTO et al. (2012) descrevem os vinhos da Galícia com os seguintes 

descritores sensoriais: o vinho tinto de uva Mencía da região do Bierzo tem côr de 

intensidade média, medianamente aromático com notas cítricas, corpo médio, com 

taninos rústicos na juventude, para consumo em 2 a 4 anos (figura 05-a); o vinho branco 

de uva Albariño da região de Rias Baixas tem côr amarelo palha, intensidade aromática 

de grande personalidade com notas frutais, florais e minerais, boa estrutura muito 

refrescante, com boa persistência final e evolução positiva durante vários anos (figura 

05-b); o vinho branco de uvas Treixadura e Godello da região de Orense tem côr 

amarelo palha com reflexos esverdeados, aromas de maçã, flores e minerais, corpo 

médio, seco com acidez média-alta, boa persistência, para consumo em 2 a 3 anos 

(figura 05-c). 
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Figura 05: Descritores sensoriais dos vinhos da Galícia: a) tinto de uva Mencía da região 
do Bierzo; b) branco de uva Albariño da região de Rias Baixas; c) branco de uvas 
Treixadura e Godello da região de Orense - fonte: Tonietto et al. (2012). 
 
 
 2.2.1.2 CIDADE DE MÓDENA, NA ITÁLIA 

 

 A região da cidade de Módena é classificada como tendo clima temperado 

quente, sub-úmido, de noites frias, logo menos úmida e mais fria que o planalto de 

Curitiba. 

 Localizada no centro da Emilia-Romagna, é sinônimo de vinho espumante 

Lambrusco (figura 06), considerado varietal, barato e com características peculiares, 

esse vinho popular é bastante exportado para o novo mundo e muito consumido no 

Brasil (JOHNSON & ROBINSON, 2008) . 
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Figura 06: Denominações de Origem Controlada no entorno da cidade de Modena - 
Itália - JOHNSON & ROBINSON (2008). 
 

 Segundo VIOTTI (2010), o Lambrusco é um espumante obtido pelo método 

Charmat com a uva do mesmo nome. Sob a legislação brasileira são classificados como 

vinhos frizantes, quando tiverem menos de 6 atm de pressão após engarrafados. Uva 

rústica e produtiva, tem vários clones, batizados conforme o local: Lambrusco de 

Sorbara, Salamino, Grasparossa, di Castelvetro, Marani, Maestri, Montericco, etc. O 

vinho pode ser doce, meio-doce ou seco, sendo os melhores exemplares tintos, mas 

também existindo brancos e rosés. 

 CATENA (2015) relata que a legislação de 1930 na Itália já reconhecia o 

Lambrusco como vinho típico italiano, inicialmente como vinho tranquilo, depois como 

vinho espumante, cuja segunda fermentação era bloqueada pelo inverno rigoroso, era 

filtrado e engarrafado, e voltava a fermentar naturalmente na garrafa com o  retorno do 

verão. Em 1856 o francês Maunmené Afroforo concebeu a tecnologia da autoclave, cuja 

primeira planta industrial patenteada foi desenvolvida pelo Professor Federico Martiotti. 

Mais tarde, em 1907, o Engenheiro Eugène Charmat desenvolveu o método rápido de 

gaseificação em autoclave, que é a tecnologia utilizada até os dias de hoje. 

 ABS-PR (2012), cita que a região tem uma das maiores extensões de vinhedos 

da Itália, mas que baseia-se na exploração de poucas cutivares  autóctones:  Trebbiano, 

Sangiovese, Albana, Lambrusco, Croatina, Fortana, Barbera, Bonarda; das brancas 

Malvasia, Riesling itálico, Bombino e Moscato; e que também são utilizadas  as 

internacionais Cabernet Sauvignon, Cabernet Franc, Merlot, Chardonnay e Sauvignon 

Blanc. 
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2.2.1.3 CIDADE DE TREVISO, NA ITÁLIA 

 Ao norte de Veneza, Treviso está encrustrada no território  de Piave, com registro 

"Denominacione de Origine Controllata - DOC", cujo cenário é dominado pelo Rio Piave, 

que corre do interior do Vêneto para o Mar Adriático.  

 Mais a montante, na margem esquerda do mesmo rio, encontra-se a região 

Prosecco di Conegliano Valdobbiadene, com "Qualità Controllata Garantita  - DOCG" 

(figura 07). 

 Segundo JOHNSON & ROBINSON (2008) as planícies do Piave são dominadas 

pelas uvas Cabernet Franc e Merlot, além da autóctone Raboso. Já os prosecco de 

Valdobbidene, ainda segundo os mesmos autores, são os melhores e mais secos vinhos 

brancos do Veneto, sendo combustível para o turismo local.  

 

 

Figura 07: Regiões vinícolas próximas a cidade de Treviso, na Itália (JOHNSON & 
ROBINSON, 2008) 
 

 COLE (2013) descreve o prosecco como um vinho refrescante e neutro, 

produzido a partir da uva "peso-pena" Glera, vinificada pelo método Charmat, em aço 

inoxidável. A segunda fermentação ocorre em autoclave, que é acompanhada com 

termômetro e manômetro, sendo capaz de resistir a até 10 atm (CALÓ et al., 2004). O 

mosto é esfriado, pressurizado, e ao final engarrafado com engarrafadoras isobáricas, 
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para não perder a pressão, permitindo vinhos mais baratos que os espumantes 

produzidos pelo método tradicional, apesar do investimento inicial ser maior. Segundo 

SIMONAGGIO & LEHN (2014), manter a temperatura mais baixa durante a tomada de 

espuma no método Charmat torna o espumante mais frutado e com borbulhas finas. Ao 

final pode ser filtrado, ou ser mantido em contato com as leveduras (sur lie) de dois a até 

dez meses, o que aumenta sua complexidade, buscando características mais próximas 

ao método tradicional. 

 Já a região de Piave, tem as seguintes regras para produção de vinho, para 

receber o registro de "origine controlatta" (Piave DOC, 2013),:  

 - Principais cultivares brancas: uvas Chardonnay, Friulano, Manzoni Bianco, 

Verduzzo; 

 - Principais castas tintas: Cabernet Franc, Cabernet Sauvignon, Carmenère, 

Merlot, Raboso; 

 - Estilos de composição de vinhos brancos: Chardonnay: mínimo 85%; Manzoni 

Bianco: mínimo 85%; Tai: mínimo 85% de uva Friulano; Verduzzo: mínimo 85%; 

 - Estilos de composição de vinhos tintos: Rosso: mínimo 50% Merlot e máximo de 

50% Cabernet Franc, Cabernet Sauvignon, Carmenère e/ou Raboso;  Cabernet Franc: 

Mínimo de 85% Cabernet Franc, e Cabernet Sauvignon, e/ou Carmenère; Carmenère: 

mínimo 85%; Merlot: mínimo 85%; Verduzzo Passito: mínimo 85% Verduzzo; Raboso 

Passito: mínimo 85% Raboso; 

 - Nível de álcool no mínimo: 11,5% para Verduzzo; 12,0% para Chardonnay, Tai, 

Rosso, e varietais tintos; 12,0% para Verduzzo Passito (potencial de 15,0%); 12,5% 

para Manzoni Bianco e Riserva; 13,0% para Raboso Passito (potencial 15,0%); 

 - Envelhecimento: para castas brancas, no mínimo 3 meses; para Rosso, 

Cabernet, Carmenère e Merlot, mínimo de 4 meses; para Verduzzo Passito, mínimo de 

12 meses; para Raboso Passito, mínimo de 18 meses; para Raboso e Riserva, mínimo 

de 24 meses. 

 

2.2.1.4 CIDADE DE CANELONES, NO URUGUAI 

 

 O distrito de Canelones, ao sul do Uruguai é a principal produtora de vinhos do 

país, possuindo cerca de 60 % da área plantada com parreirais (figura 08). É 
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classificada pelo método CCM como de clima temperado quente, sub-úmido, de noites 

temperadas. Mais seco, portanto, que a região de Curitiba. Sofre influência marítima da 

foz do Rio da Prata, tem condições favoráveis para o amadurecimento das uvas, valores 

de IH que não a representam restrição à implantação de vinhedos, e valores de 

temperatura noturna que são favoráveis a síntese de metabólitos secundários (FERRER 

et al. 2007). 

 Está na mesma latitude de Mendoza, na Argentina; do vale do Maipo, no Chile; 

da África do Sul; e da Nova Zelândia. Segundo TONIETTO & CARNONNEU (2014), 

guarda semelhanças com a Serra Gaúcha, no Rio Grande do Sul. 

 

 

Figura 08: Distribuição da área plantada com videiras no Uruguai – fonte: 
(http://www.infovinho.com/uruguai/ ) INFOVINHO(2015). 
 
 Segundo a INAVI (2015), foram cultivados 7.626 ha de vinhedos em 2014, dos 

quais os vinhos tintos predominam, com cerca de 95% do total produzido. Utilizam as 

cultivares Tannat (24%), Moscatel de Amburgo (19%), Merlot (11%), Cabernet 

Sauvignon (8%), Cabernet Franc (4%), Barbera, Nebbiolo, Syrah e Isabella. Os vinhos 

brancos são produzidos com as cultivares Ugni Blanc (10%), Chardonnay (1,8%), 

Viogner (0,6%), Sauvignon Blanc, Muscat Blanc, Riesling, Sèmillon, Muscatel Ottonel e 

Torrontés. Os porta enxertos mais utilizados são o SO4 (61%), o 3309C (12%), e o 

Paulsen 1103 (7%), na sua maioria multiplicados a partir de material importado livre de 

vírus (68%). 
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 Quanto aos principais sistemas de condução, a estatística mostra que 50% da 

área de parreirais é cultivada com espaldeira alta, 26% com sistema lira, 12% com 

espaldeira de média altura.  

 
 

2.2.2 REGIÕES COM CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA SEMELHANTE NO BRASIL 

 

2.2.2.1 REGIÃO DA SERRA GAÚCHA, NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Segundo a IBRAVIN (2014), o estado do Rio Grande do Sul produziu perto de 

375 milhões de litros de vinhos e derivados no ano de 2014, sendo 10% de vinhos finos 

produzidos com Vitis vinifera, 52% de vinhos de mesa produzidos com Vitis labrusca ou 

uvas híbridas, e 37% de outros derivados de uva e do vinho (figura 09). Em termos de 

produção de uvas, os valores correspondem a 540 milhões de kg de uvas americanas 

ou híbridas, e 66 milhões de kg de uvas viníferas. 

 

 

Figura 09: Elaboração de vinhos e derivados no Rio Grande do Sul (IBRAVIN, 2014) 
 
 Ainda segundo a IBRAVIN (2014) a Serra Gaúcha é a maior e mais importante 

região vinícola nacional, produzindo 85% do vinho nacional. Sendo classificada como de 

clima temperado, úmido, de noites temperadas, tem características semelhantes ao 

Planalto de Curitiba, segundo o método CCM geovitícola.  
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TONIETTO & CARNONNEU (2014) descrevem o clima da Serra Gaúcha como 

úmido, temperado quente, de noites temperadas, distinto da maioria das regiões 

produtoras de vinho, com disponibilidade heliotérmica e umidade durante todo o ciclo, 

permitindo plantio de cultivares tanto precoces quanto tardias.  Porém, observam que 

valores baixos de IS possibilitam melhores safras. No caso de Bento Gonçalves, valores 

inferiores a 143 mm.  

Lembram que tais condições apresentam restrições nos aspectos fitossanitários e 

no nível de maturação alcançado.  Favorece os vinhos brancos pela acidez e dá 

tipicidade aos tintos com estrutura média, aromas discretos, podendo ser 

potencializados, dependendo do manejo e da vinificação. Em escala mundial, citam 

Canelones, no Uruguai; Belin Kris, na Eslovênioa, Kofu, no Japão; Póhang e Suwon na 

Coréia, como regiões de classificação climática geovitícola semelhante.  

 A Serra Gaúcha engloba quatro áreas de produção de vinhedos certificadas: 

Denominação de Origem Vale dos Vinhedos, que compreende 72,45 km2 entre os 

municípios de Bento Gonçalves, Garibaldi e Monte Belo do Sul; a Indicação de 

Procedência do município de Pinto Bandeira; a Indicação de Procedência do município 

de Monte Belo do Sul; e a Indicação de procedência de Altos Montes, que compreende 

os municípios de Flores da Cunha e Nova Pádua (figura 10). 

 

 

Figura 10: Regiões vinícolas do Rio Grande do Sul. Fonte: Academia do Vinho (2016) 
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 A Serra Gaúcha possui aproximadamente 40 mil ha, topografia acidentada, com 

pequenas propriedades, 80% da área plantada com cultivares americanas ou híbridas. 

Altitude de 600 a 800 m, latitude 29 S e longitude 51 W. Segundo a IBRAVIN (2015), as 

principais uvas híbridas plantadas no Rio Grande do Sul, destinadas a fabricação de 

vinho de mesa, suco e derivados, são a variedades tintas: Isabel (50%), Bordo (25%); e 

variedades brancas: Niagara (50%), Niagara rosada (15%), Moscato Embrapa (12%), 

Couderc (10%), e BRS Lorena (9%).  

Região de solo fértil, mas pouco permeável, com clima úmido, frio no inverno e 

cálido no verão, tem terroir ideal para produção de espumantes. São utilizadas as 

cultivares Chardonnay e Pinot Noir para espumantes segundo o método tradicional, 

também Riesling Itálico. Espumantes moscatéis adocicados são outra especialidade da 

região, grandes produtores, como Chandon, Salton e Aurora produzem por meio de 

espumatização em tanque, pelo método Charmat, utilizam clones de moscatéis, como 

Moscato Bianco e Giallo; e cultivar Itália. Em degustação às cegas tem suplantado o 

congênere original italiano (VIOTTI, 2010). Também são utilizadas uvas híbridas 

desenvolvidas pela Embrapa (Moscato Embrapa, BRS Lorena, entre outras).    

Os vinhos tintos finos são produzidos com cultivares Cabernet Sauvignon, Merlot, 

Cabernet Franc, entre outras. 

 

 

Figura 11: Altitude das regiões viníferas do Rio Grande do Sul. Fonte: VARGAS (2016). 

 

GIOVANNINI & MANFROI (2013) descrevem a paisagem da Serra Gaúcha com 

relevo íngreme, com altitudes variando de 800 a 200 m (figura 11), com sistema de 

condução predominante em latada, com mais de 98% dos vinhedos, existindo sistemas 
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em espaldeira, Y e em lira. A região  tem excesso hídrico em todas as estações, com 

média anual próxima aos 1.600 mm. Temperaturas de inverno próximas a zero, com 

eventual ocorrência de geadas. Segundo os autores, destacam-se as cultivares Merlot 

para vinhos tintos e Chardonnay para espumantes. 

 

2.2.2.2 REGIÃO DA SERRA DO SUDESTE, NO RIO GRANDE DO SUL 

 

GOVANNINI & MANFROI (2013) descrevem a Serra do Sudeste como uma 

região similar a região serrana, porém com chuvas de pior distribuição, geralmente 

ocorrendo seca no verão. As altitudes onde se localizam os vinhedos variam entre 300 a 

450 m , e latitudes entre 30o e 33o Sul. Observam que têm sido obtidos bons vinhos com 

cultivares Merlot, Cabernet Sauvignon, Malbec e Tannat. 

Segundo a IBRAVIN (2015), a partir do ano 2000 a Serra do Sudeste começou a 

ganhar maiores investimentos, principalmente nos municípios de Encruzilhada do Sul, 

Pinheiro Machado e Candiota . Sendo uma área de relevo suave ondulado, tornou-se 

região de investimento das grandes vinícolas do Estado. Hoje é uma área cuja produção 

é transportada, geralmente a noite, para outras regiões onde as uvas são vinificadas. 

Na Serra do Sudeste predominam a produção de uvas tintas Vitis vinifera, 

implantadas com investimentos das vinícolas da Serra Gaúcha. Destaca as cultivares 

Cabernet Sauvignon, Merlot e Tempranillo. Entre as brancas, a Chardonnay, a 

Sauvignon Blanc e a Pinot Grigio (IBRAVIN, 2015). 

Segundo POERNER et al. (2010), a Serra do Sudeste tem características 

distintas da Serra Gaúcha, apesar das duas áreas serem classificadas como de clima 

temperado quente, úmido, de noites temperadas. A Serra Gaúcha, ou Serra do 

Nordeste, é explorada por agricultores familiares e tem o solo de origem granítica. Já a 

Serra do Sudeste é explorada por empresas investidoras, as vezes com mecanização, 

tem relevo suave ondulado, em geral com cambissolos e argissolos (FLORES et al., 

2017). Tais características são suficientes para gerar vinhos com tipicidades próprias, 

destacando-se a qualidade dos espumantes. 

Segundo MANDELLI et. al (2005) a Serra do Sudoeste tem a mesma 

classificação climática da Serra Gaúcha: temperado quente, porém, com Índices se 
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Seca (IS) menores. Fator que, segundo TONIETTO & CARNONNEU (2014), 

proporcionam melhores safras (figura 12). 

 

 

Figura 12: Zonas climáticas vitícolas do Rio Grande do Sul, segundo Índice Heliotérmico 
de Huglin (IH). Fonte: MANDELLI et al., 2005. 

 

BORGES (2016) descreve a região como ensolarada de noites frias, invernos 

firmes, solo pedregoso com vinhedos de qualidade, onde destacam-se as cultivares 

Merlot, Cabernet Franc, Terolengo e Cabernet Sauvignon. 

 

3 CONCLUSÃO 
 
3.1 PRINCIPAIS CULTIVARES E PRINCIPAIS MÉTODOS DE VINIFICAÇÃO 
UTILIZADOS NAS REGIÕES ESTUDADAS 
 
 Segundo BORGES (2004), as formas como o vinho se apresenta é resultado da 

combinação de diversos fatores: as castas das uvas, o clima, o solo, a tecnologia de 

vinificação, e eventuais desvios na eleboração, que podem produzir defeitos no produto 

final. 

 As castas utilizadas nas as cidades e regiões com semelhança a região do 

planalto de Curitiba, segundo a classificação climática geovitícola por multicritérios – 

CCM, foram compilada e apresentadas na tabela 3. 
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Tabela 3: Principais cultivares existentes nas regiões com classificação climática 
semelhante à do planalto de Curitiba. 

 
 

Segundo COLE (2014), os vinhos podem, basicamente, ser classificados 

segundo a côr, aroma, corpo, acidez, taninos presentes, e doçura. 

 Na tabela 04 foram compilados os estilos de vinificação mais comuns, nas 

regiões estudadas, citados pelos autores. Existem outros diversos métodos adotados, 

mas os citados na tabela mereceram destaque, seja em qualidade, quantidade, ou 

presença no mercado internacional. 
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Tabela 04: Métodos de vinificação mais comuns nas regiões com classificação climática 
semelhante à do planalto de Curitiba. 

 
 

Cultivares utilizadas para a produção de vinho branco suave estão muito 

presentes. Vinificadas com ou sem utilização de carvalho, apresentam boa dose de 

acidez, algumas com toque cítrico (COLE, 2014). Destacam-se a Albariño, Treixatura e 

Godelo, na Espanha; Glera e Malvasia, na Itália; as moscateis e Sauvignon Blanc no 

Brasil; a Ugni Blanc no Uruguai; e a Chardonnay, em quase todas as regiões. 

 Uvas para vinhos espumantes, seja pelo método tradicional como pelo método 

Charmat, são encontradas em todas as regiões, mostrando que no clima temperado 

quente, onde o IH variam entre 2.100 e 2.400, são originadas uvas apropriadas para a 

espumantização. Entre elas: a Chardonnay, com ênfase na grande maioria das regiões, 

incluindo Serra Gaúcha; Moscatéis em várias regiões; Lambrusco na produção de 

frizantes, e a uva Glera para a produção de Proseco, na Itália; Pinot Noir na Serra 

Gaúcha; e a híbrida BRS Lorena na produção de espumante de mesa no Brasil. A 

qualidade dos espumantes brasileiros é amplamente reconhecida (VIOTTI 2010), 

notadamente na Serra Gaúcha, que possui a mesma classificação climática do planalto 

de Curitiba. 

 CARBONNEAU & TONIETTO (1999) citam que a tendência geral de tipicidade 

dos vinhos para o agrupamento climático onde encontra-se a região de Curitiba, tem 

como característica geral  a acidez, estrutura fraca a média, e intensidade aromática 

variável de fraca a muito boa. Destacam que as características variam de acordo com o 

nível de maturação da uva. 

 Quanto as uvas para vinho tinto fino, destacam-se as castas internacionais de 

origem francesa: Cabernet Franc, Cabernet Sauvignon e Merlot, presentes na maioria 

das regiões, vinificados em cortes ou como varietais, mostram que suportam as 
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dificuldades fitossanitárias originadas pelo excesso de umidade do clima temperado 

quente e úmido (TONIETTO & CARNONNEU, 2014), desde que bem manejadas. A 

Cabernet Franc e a Merlot originam vinho varietal fino de médio envelhecimento, e a 

Cabernet Sauvignon origina vinho tinto fino de longo envelhecimento, devido seu tanino 

expressivo (GIOVANNINI & MANFROI, 2013).  

 A variedade Tannat é citada nas duas regiões onde o Índice de Seca – IS tem 

tendência a ser menor, no Uruguai (TONIETTO et al., 2013) e na Serra do Sudeste 

(MANDELLI et. al, 2005), sugerindo adaptação melhor à condição de menor umidade. É 

uma uva que produz vinhos com acidez alta, muito tânico, necessitando de longo 

envelhecimento devido à natural adstringência (GIOVANNINI & MANFROI, 2013), 

utilizada muitas vezes como corte para agregar côr, tanino e extrato seco; ou vinificada 

como varietal.  

 Entre os uvas para vinho de mesa e suco utilizadas na Serra Gaúcha, destacam-

se as casta Isabel, Bordô e Niagara; e para espumantes e vinhos brancos aromáticos de 

mesa as cultivares híbridas BRS Lorena, Moscato Embrapa e Couderc. Possuem 

resistência natural a doenças fúngicas, viabilizando inclusive algumas explorações 

orgânicas (DAMBRÓS, 2013).  

 Uvas tintas autóctones européias são citadas, e eventualmente seriam passíveis 

de avaliação na região de Curitiba: como Mencia, Raboso, Sangiovese, Terolengo, 

Trebianno e Tempranillo, entre outras. 
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